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1 INTRODUÇÃO
O sofrimento moral na prática da enfermagem foi descrito como um desequilíbrio psicológico ocasionado por sentimentos dolorosos, que ocorrem quando o profissional não pode executar situações moralmente adequadas. O sofrimento pode causar impacto através da falta de advocacia e ocorrências de situações em que os profissionais evitam o contato com os pacientes1-4. O trabalhador em situações de sofrimento moral refere descontentamento com o trabalho; tem possibilidade de aumento no desgastante laboral; insônia, ansiedade, depressão e incapacidade de concentração; medo, cólera, trauma; mudanças de personalidade frequentes, sentimentos de culpa; cinismo nas convicções religiosas; sentimentos de fraqueza; falta de apoio moral e falta de apoio profissional e solidão profissional5. Visando identificar o estado da arte sobre sofrimento moral no Brasil, este estudo tem por objetivo conhecer a produção científica brasileira sobre Sofrimento Moral.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Trata-se de uma revisão integrativa, método de revisão que integra de maneira organizada e sistematizada, dados teóricos e empíricos da literatura, ao interligar estudos já existentes, promove uma compreensão mais abrangente do fenômeno de estudo. Durante a primeira fase, foi realizado um aprofundamento teórico sobre sofrimento moral, chegando à questão de pesquisa: “como se encontra a produção científica nacional de enfermagem sobre sofrimento moral?”. Na segunda fase, buscou-se a bibliografia nas bases de dados BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e ScIELO (Scientific Eletronic Library Online), foram utilizadas as palavras-chave sofrimento moral e Enfermagem. Os critérios para seleção de artigos foram: estar indexado nas bases de dados citadas anteriormente, possuir as palavras-chave citadas, estar redigido em português, inglês ou espanhol, ser de autoria de brasileiros, apresentar resumo para primeira análise e acesso ao texto pelas próprias bases de dados. Chegou-se a um total de 65 artigos, através das buscas com os critérios citados, 6 artigos se repetiram nas duas bases de dados. Na terceira fase os artigos encontrados foram avaliados quanto ao problema de pesquisa, por fim obteve-se 7 artigos para análise. As etapas da fase de análise dos dados foram: redução, visualização e comparação dos dados, e verificação do esboço da conclusão.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os artigos foram publicados no período de 2009 à 2013. Os autores foram pós-graduandos e professores do Programa de Pós Graduação em Enfermagem - PPGEnf da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Os periódicos onde se encontravam foram: Revista de Enfermagem UERJ, Revista Brasileira de Enfermagem – REBEn, Texto e Contexto Enfermagem, Revista Escola de Enfermagem USP – REEUSP e Revista Latino-Americana de Enfermagem. Sabe-se que ambientes com diferentes tipos de organização, podem apresentar diferenças relacionadas com a percepção do SM. Na produção nacional, identificou-se que as instituições que oferecem estabilidade profissional, melhores salários, número de pessoal adequado, diálogo aberto e incentivo na resolução dos conflitos, podem conduzir a uma percepção ampliada dos problemas morais, assim como favorecer o enfrentamento do sofrimento moral1-4. Outra fonte de sofrimento moral é o desrespeito aos direitos do paciente. Neste aspecto encontram-se as situações em que há falta de comprometimento, como no caso de pacientes idosos ou com doenças terminais, ou quando o médico não faz as visitas diárias aos pacientes, repetindo a mesma prescrição por vários dias6. Ainda relacionado aos direitos, está o não esclarecimento das condições de saúde e a privação da autonomia do paciente, não envolvendo o mesmo nos processos decisórios que afetam sua condição de vida2-3. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nota-se a importância do tema para a assistência de enfermagem, pois são notórios os casos de sofrimento moral e seus impactos nos pacientes assistidos. O Sofrimento moral, dada a pequena produção científica localizada nas bases de dados brasileiras, carece de amplos estudos no nosso país.
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